
 

 

ISBN 978-65-87023-01-4 

 

 

II SIMPÓSIO DE GRADUAÇÃO DA FZEA 

 

31 de Julho a 01 de Agosto de 2019  

 

 

ANAIS 

 

 

MARCELO MACHADO DE LUCA DE OLIVEIRA RIBEIRO 

MARIA ESTELA GAGLIANONE MORO 

CATARINA ABDALLA GOMIDE 

ORGANIZADORES 

 

 

 

 

Pirassununga - SP 

Faculdade de Zootecnia e Engenharia de Alimentos - FZEA/USP 

2019



 

 

 

ISBN 978-65-87023-01-4 

 

 

II SIMPÓSIO DE GRADUAÇÃO DA FZEA 

 

 

31 de Julho a 01 de Agosto de 2019  

 

 

ANAIS 

 

Marcelo Machado De Luca De Oliveira Ribeiro 

Maria Estela Gaglianone Moro 

Catarina Abdalla Gomide  

(Organizadores) 

 

 

 

 

Pirassununga - SP 

Faculdade de Zootecnia e Engenharia de Alimentos - FZEA/USP 

2019



 

 

 

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 

Reitor 

Vahan Agopyan 

 

Vice-Reitor 

Antonio Carlos Hernandes 

 

Pró-Reitor de Graduação 

Edmund Chada Baracat 

 
 

Faculdade de Zootecnia e Engenharia de Alimentos 

Diretora 

Elizabete Maria Macedo Viegas 

 

Vice-diretor 

Carlos Eduardo Ambrósio 

 

Presidente da Comissão de Graduação 

Giovana Tommaso 

Grupo de Apoio Pedagógico (GAP-FZEA) 
(Titulares e Suplentes) 

 
Ana Carolina de Souza Silva 

Catarina Abdalla Gomide 
Gelson José Andrade da Conceição 

Lara Borges Keid 

Marcelo Machado De Luca de Oliveira Ribeiro 

Maria Estela Gaglianone Moro 

Marta Mitsui Kushida 

Milena Martelli Tosi 

Rubens André Tabille 

Samantha Cristina de Pinho 

Vera Letticie de Azevedo Ruiz 
 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Dados Internacionais de Catalogação na Publicação  

 

Serviço de Biblioteca e Informação da Faculdade de Zootecnia e Engenharia de Alimentos da 

Universidade de São Paulo  

 

 

 

Ficha catalográfica elaborada por Girlei Aparecido de Lima, CRB-8/7113 
 

Está autorizada a reprodução parcial ou total desta obra, desde que citada a fonte. Proibido uso com fins comerciais. 
 
 

 

 

 

 Simpósio da Graduação da FZEA (2. : 2019 :  Pirassununga)  

S612  Anais / 2. Simpósio de Graduação da FZEA; Marcelo  

 Machado De Luca de Oliveira Ribeiro, Maria Estela  

 Gaglianone Moro, Catarina Abdalla Gomide (Orgs). ï-  

 Pirassununga : Faculdade de Zootecnia e Engenharia de  

 Alimentos da Universidade de São Paulo, 2019.  

  86 p.  

 

  ISBN 978 - 65- 87023 - 01- 4  

  Evento realizado de 31 jul. a 1 ago. 2019.  

   

  1. Ensino superior. I. Ribeiro, Marcelo Machado De  

 Luca de Oliveira. II. Moro, Maria Estela Gaglianone.  

 III. Gomide, Catarina Abdalla. IV. Faculdade de  

 Zootecnia e Engenharia de Alimentos. V. Título.  

 



 

 

 

COMISSÃO ORGANIZADORA 

Catarina Abdalla Gomide 

Marcelo Machado De Luca de Oliveira Ribeiro 

Maria Estela Gaglianone Moro 

 

COMISSÃO CIENTÍFICA 

Catarina Abdalla Gomide 

Lara Borges Keid 

Marcelo Machado De Luca de Oliveira Ribeiro 

Maria Estela Gaglianone Moro 

Marta Mitsui Kushida 

Milena Martelli Tosi 

Vera Letticie de Azevedo Ruiz 

 
COMISSÃO DE COMUNICAÇÃO 

Débora Eliane Lautenschalaeger 

Nathalia Thays Frasse Malaman 

Régis Gonçalves dos Santos (Cerimonialista) 

 
COMISSÃO DE RECEPÇÃO E APOIO 

Aline Alves Amorim 

Beatriz Gonçalves Menaldo Pedro 

Beatriz Lódola Moraes Gallego 

Caio Marques Neves Nunes 

Danilo Oliveira de Jesus 

Débora Eliane Lautenschalaeger 

Felipe David Alves Barbosa 

Guilherme Augusto Ferigato 

Henrique Cancian 

Larissa Pereira de Oliveira 

Maria Fernanda Garcia Baveloni 

Natalia Marques da Silva 

Nathalia Thays Frasse Malaman 

Régner Ítalo Gonçalves de Oliveira 

Sáskia Caroline Azarias Gonçalves 

Sophia Silva Carrijo 

Talita Maiara Bueno de Camargo 

Tatiana Yumi Tamanaha 

 

 



 

 

 

PROGRAMAÇÃO 

 

 

Quarta-feira (31/07) 

Coordenação: Profa. Dra. Marta Mitsui Kushida (Departamento de Engenharia de Alimentos ï 
FZEA/USP) 

08:00 ï 12:00   Oficina: ñMetodologias ativas no processo ensino-aprendizagemò  

12:00 ï 14:00   Almoço 

14:00 ï 18:00   Oficina: ñMetodologias ativas no processo ensino-aprendizagemò  

   

Quinta-feira (01/08) 

Coordenação: Grupo de Apoio Pedagógico (GAP ï FZEA/USP) 

8:30 - 10:00   Café, entrega de material e colocação dos pôsteres 

10:00 ï 10:45   Solenidade de Abertura 

10:45 - 11:00   
Homenagem à Profa. Dra. Maria Cristina Ferrarini Soares Hage 

(Departamento de Medicina Veterinária ï FZEA/USP) 

11:00 - 12:00   
ñAvalia­«o estudantil da doc°nciaò ï Profa. Dra. Lia de Alencar 

Coelho (Profa. Aposentada da FZEA/USP) 

12:00 - 14:00   Almoço 

14:00 - 15:05   
ñFormação Pedagógica dos Pós-Graduandosò ï Profa. Dra. Maria 

Tereza Nunes (Instituto de Ciências Biomédicas ï ICB/USP) 

15:05 ï 16:00   Coffee Break e Apresentação dos Pôsteres 

16:00 - 17:05   
ñAvalia­«o Eletr¹nica no Ensino Superiorò ï Prof. Dr. Fábio Siviero 

(Instituto de Ciências Biomédicas ï ICB/USP) 

17:05  Encerramento 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

PALESTRANTES DO II SIMPÓSIO DE GRADUAÇÃO DA FACULDADE DE 

ZOOTECNIA E ENGENHARIA DE ALIMENTOS 

 

 

PROF. DR. FÁBIO SIVIERO 

Possui graduação em Química (1998) e Doutorado em Ciências (Bioquímica) 

(2004) pela Universidade de São Paulo. Atualmente é Professor Doutor da 

Universidade de São Paulo, trabalhando no Instituto de Ciências Biomédicas, no 

Departamento de Biologia Celular e do Desenvolvimento. Tem vasta experiência na 

área de Biologia Molecular e Bioquímica, com ênfase em Amplificação Gênica e 

Biologia do Desenvolvimento. 

 

PROFA. DRA. LIA DE ALENCAR COELHO 

Possui graduação em Medicina Veterinária pela Universidade Estadual do Ceará 

(1983), Mestrado (1993) e Doutorado (1997) em Zootecnia, pela Universidade Estadual 

Paulista Júlio de Mesquita Filho (UNESP - Jaboticabal). Livre-docente da Faculdade de 

Zootecnia e Engenharia de Alimentos (FZEA) da Universidade de São Paulo (USP) 

desde 2002. Aperfeiçoamento em Pedagogia Universitária pela USP e tutora dos 

cursos de Pedagogia Universitária promovidos pela Pró-Reitoria de Graduação da USP 

(2007-2009). Pós-doutorado no Departamento de Fisiologia e Biofísica do Instituto de 

Ciências Biomédicas (ICB) da USP (2008 a 2010). Foi coordenadora do Grupo de 

Apoio Pedagógico da FZEA (2014 a 2017). Docente aposentada da FZEA (desde 

agosto de 2018). Atualmente atua como Pesquisadora Associada em vários projetos de 

pesquisa desenvolvidos no ICB-USP. 

 

PROFA. DRA. MARIA TEREZA NUNES 

Possui Mestrado em Ciências Biológicas (Biologia Molecular) pela Universidade 

Federal de São Paulo (1982), Doutorado em Ciências Biológicas (Biologia Molecular) 

pela Universidade Federal de São Paulo (1984) e Pós-doutorado pela Universidade da 

Califórnia- Los Angeles (1991). Atualmente é professora titular da Universidade de São 

Paulo, no Instituto de Ciências Biomédicas, Departamento de Fisiologia e Biofísica. 

 

 

 



 

 

 

PROFA. DRA. MARTA MITSUI KUSHIDA 

Possui graduação em Engenharia de Alimentos pela Universidade Estadual de 

Campinas (1989), mestrado em Ciência de Alimentos pela Universidade Estadual de 

Campinas (2000) e doutorado em Ciência de Alimentos pela Universidade Estadual de 

Campinas (2005). Atualmente é professor/pesquisador na Faculdade de Zootecnia e 

Engenharia de Alimentos da Universidade de São Paulo - FZEA/USP. Tem experiência 

na área de Ciência e Tecnologia de Alimentos, atuando principalmente nos seguintes 

temas: Microbiologia de Alimentos, Segurança dos Alimentos, Gestão da Qualidade em 

Serviços de Alimentação e Indústria de Alimentos (Food Safety, Food Defense, Food 

Fraud, CARVER+Shock, Elaboração de Manual de BPF, Elaboração de Plano APPCC, 

Gestão de compras e estocagem de alimentos, Seleção e qualificação de 

fornecedores, Aplicação de Ferramentas da Qualidade), Bioquímica dos Alimentos, 

Análise Sensorial de Alimentos. Atualmente desenvolve pesquisas em Segurança de 

Alimentos, Fermentação de Cacau e Processamento de Chocolates, Gestão da 

Qualidade com enfoque na Cultura da Segurança de Alimentos, Metodologias ativas no 

processo de Ensino-Aprendizagem e Gente e Gestão: o Lado Humano da Engenharia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
APRESENTAÇÃO 

O Simpósio de Graduação da Faculdade de Zootecnia e Engenharia de 

Alimentos (FZEA/USP) é uma iniciativa do Grupo de Apoio Pedagógica (GAP) da 

unidade que pretende oferecer uma oportunidade de encontro entre os docentes e os 

pós-graduandos entorno dos temas ligados ao ensino de graduação, nas dimensões da 

gestão e das práticas pedagógicas.   

Nesta segunda edição do evento, ano 2019, novamente o GAP pode contar com o 

apoio da Diretoria da Unidade, da Comissão de Graduação, da Seção de Eventos e, 

contou com a participação dos estudantes do Programa de Educação Tutorial - Grupo 

PET Zootecnia. 

Na programação do evento, contamos com a colaboração especial da Profa. 

Dra. Marta Mitsui Kushida, docente do Departamento de Engenharia de Alimentos, que 

ofereceu a Oficina: ñMetodologias ativas no processo ensino-aprendizagemò, como 

parte das atividades realizadas. 

Na FZEA/USP, o grupo GAP vem trabalhando, desde sua criação, na construção 

de eventos que consolidem o esforço de valorizar o ensino de graduação e promovam 

situações de problematização sobre os diversos aspectos correlacionados com o 

trabalho docente. 

O Simpósio de Graduação, ao efetivar sua segunda edição, se consolida como espaço 

para troca de experiências e, também, de discussão sobre o aprimoramento das 

práticas pedagógicas que utilizamos, suas consequências sobre o ensino e a 

aprendizagem e sobre as atividades de formação complementar que oferecemos. 

O Grupo GAP está vinculado à Comissão de Graduação da FZEA e, articulado 

ao trabalho das Comissões Coordenadoras de Curso, luta para reforçar a necessidade 

constante do aprimoramento da docência no âmbito das práticas de ensino, dos modos 

de organização dos currículos e das formas de avaliação. O entendimento do grupo é o 

de que o oferecimento de encontros, na dimensão do Simpósio de Graduação, pode 

estimular os docentes da FZEA a perseguir a constante e necessária renovação de 

suas práticas. 

O espaço para apresentação de trabalhos permitiu valorizar algumas 

experiências construídas pelos professores e pelos pós-graduandos e aproximar as 

vivências no exercício da docência. Também, permitiu aos estudantes de graduação 



 

 

compartilhar suas experiências nas práticas de atividades complementares e exercitar 

o esforço de apresentação de seus resultados. 

No II Simpósio de Graduação, tivemos a oportunidade de homenagear a 

Professora Maria Cristina Ferrarini Soares Hage, recentemente falecida. A professora 

foi membro ativo do GAP e deixa no grupo sua marca de companheirismo e de carinho 

pela graduação. Suas alunas, Anna Carolina Mazeto Ercolin, Camila Silveira Stanquini, 

Stephanie Fernandez e Tamiris Dissel, prestaram suas homenagens, reconhecendo na 

professora exemplo de dedicação e de empenho, no âmbito do Departamento de 

Medicina Veterinária, do qual era docente. 

Esperamos que os anais desse II Simpósio de Graduação da FZEA/USP, bem 

representem os esforços e os compromissos de nossa comunidade acadêmica com o 

ensino de graduação e constituam estímulo para realização de suas novas edições, 

marcando o ensino de graduação como atividade fundamental de nossa Instituição 

Universitária.  

  

 

 

Marcelo Machado De Luca de Oliveira Ribeiro 

Catarina Abdalla Gomide 

Maria Estela Gaglianone Moro 
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Anatomia animal desenhada como atividade de ensino: um 

estudo de caso 

1Julia de Assis Arantes, 1Bianca Moutinho Grizendi, 2Renata Gebara Sampaio Dória, 2 Carlos 

Eduardo Ambrósio 
1Estudante da Faculdade de Zootecnia e Engenharia de Alimentos (FZEA/USP) 

2Docente da Faculdade de Zootecnia e Engenharia de Alimentos (FZEA/USP) 

julia.arantes@usp.br 

 

Palavras chave: aluna PAE, ensino superior, metodologia ativa de ensino 

 

Introdução 

 

Os educadores em universidades têm sido motivados a considerar as mudanças do 

processo da educação, tendo em vista as transformações nos processos de 

informatização e globalização do atual mundo contemporâneo. Dessa forma, se os 

discentes passam apresentar um novo comportamento em sua formação acadêmica, o 

ideal é que os educadores também acompanhem a atualização do sistema.  

Essa demanda fortalece uma crescente tendência pela busca de métodos 

inovadores de ensino, que despertem o interesse no aprendizado e facilitem a 

assimilação conceitual e de conhecimento por parte dos discentes.  

Assim sendo, as novas propostas educacionais são beneficiadas por metodologias 

participativas e ativas de aprendizagem que podem ser combinadas aos métodos 

tradicionais. Além disso, também deve ser levado em consideração que existem três 

principais formas sensoriais de aprendizado: visual, auditiva e cinestésica (tato, 

movimento) e cada indivíduo possui uma ou mais formas predominantes. 

 

Objetivo 

Considerando as questões supracitadas, dentro da participação do Programa de 

Aperfeiçoamento de Ensino (PAE) da Universidade de São Paulo, na Unidade Didática 

Clínico Hospitalar FZEA/USP, foi realizada pela pós-graduanda uma atividade prática 

de osteologia da disciplina de Anatomia Animal I, com o objetivo dos alunos 

sedimentarem os conteúdos obtidos na teoria e laboratórios práticos. 

  

Métodos 

Essa atividade contemplou o estudo da osteologia animal com animais vivos, sendo 

utilizados três equinos sadios para inspeção e palpação e um equino com todos os 

formatos dos ossos desenhados sobre os pelos, demonstrando aos alunos as 
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posições anatômicas e aonde os mesmos se encontravam em um animal vivo (Figuras 

1 e 2).  

 

Figura 1. Preparação do equino para a atividade prática de Anatomia desenhada em 
tema de osteologia animal

 

Figura 2. Equino com ossos desenhados, sobre os pelos, para a atividade prática na 
disciplina de Anatomia Animal I
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Inicialmente, o animal desenhado não estava à mostra, e, com os outros animais à 

vista, foram iniciadas perguntas sobre localizações dos ossos, quais eram os 

principais acidentes ósseos e por quais regiões anatômicas eles eram formados. 

Depois, os alunos tiveram a oportunidade de palpar as estruturas vistas em aulas 

teóricas e laboratórios práticos, tentando aos poucos identificar aonde se localizava 

cada estrutura.  

Após isso, o animal desenhado foi mostrado aos alunos e pôde ser percebida uma 

reação de maior clareza pela turma das localizações reais dos ossos, suas respectivas 

articulações e como elas se comportam com o animal em estação e em movimento 

(Figura 3). Assim, o animal pôde ser palpado novamente e, com as estruturas 

evidenciadas pelas tintas coloridas, o entendimento pareceu ocorrer com mais 

facilidade. 

 

Figura 3. Alunos do primeiro ano de Medicina Veterinária da FZEA/USP observando 
equino com a parte de osteologia evidenciada com tintas coloridas

 

 

Resultados e Discussão 

Sabe-se que o estudo da anatomia dos animais domésticos é uma disciplina que os 

alunos costumam possuir certa dificuldade, seja pela quantidade de conteúdo a ser 
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assimilado ou pelo fato de ser ministrada no primeiro e segundo semestre da 

graduação e, por isso, lida com diversos graus de imaturidade dos recém-

ingressantes.  

Portanto, é interessante que sejam aplicadas formas de ensino que despertem o 

interesse e simplifiquem a absorção da temática em questão. Nesse caso, foram 

estimuladas as três formas sensoriais de aprendizado, assim, independente da forma 

predominante que cada aluno possui, todas puderam ser trabalhadas e associadas 

dentro da atividade. 

 

Conclusão 

Por fim, essa atividade se demonstrou barata e de fácil execução, além de ter sido 

bem aceita pelos alunos, que se manifestaram bastante interessados e satisfeitos de 

poder observar em vida o que pôde ser visto em aulas teóricas e laboratórios práticos. 
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Ensino Híbrido e Auto Avaliação na Disciplina de Cálculo II 

para Estudantes de Engenharias na FZEA-USP 

 

1Juan López Linares 

1Docente do Departamento de Ciências Básicas (ZAB), Universidade de São Paulo, Faculdade 

de Zootecnia e Engenharia de Alimentos (FZEA/USP) 
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jlopez@usp.br 

  

Palavras chave: aprendizagem ativa, aprendizagem colaborativa, aula invertida, 

autoavaliações, cálculo diferencial e integral, ensino híbrido, vídeo aulas 

 

Introdução 

 

As metodologias de ensino centradas nos estudantes e com o apoio da tecnologia 

da informação ocupam cada vez mais espaço nas universidades. Um estudo recente 

[1] comparou os métodos tradicional, híbrido e à distância em cursos de Inglês e 

concluiu que a aprendizagem é mais efetiva na modalidade híbrida ou semipresencial. 

Em sua tese de doutorado, Silva [5] conclui que até os estudantes de Cálculo I que 

reprovam têm as condições para obter êxito nesta disciplina cursando-a na 

modalidade ñEnsino ¨ Dist©ncia Semipresencialò. 

O curso de Cálculo II na FZEA-USP é ministrado pelo mesmo professor há mais de 

10 anos. Nos últimos três anos foram gravadas um conjunto de 206 vídeo aulas da 

disciplina, com duração total de aproximadamente 44 h e 30 min (média de 13 minutos 

por vídeo) [4].  

O curso usa a plataforma E-disciplinas da USP [3]. Nesta foram criadas um 

conjunto de aproximadamente 150 exercícios de escolha múltipla para serem usadas 

na autoavaliação dos estudantes.  

Cada semana os alunos devem responder no E-disciplinas aproximadamente 10 

problemas. Essas avaliações são denominadas ñautoavalia­«oò ou ñprova cont²nuaò 

(PC). A PC tem um peso de um terço na nota final do curso. Os outros dois terços 

correspondem as provas presenciais e dissertativas P1 e P2, método de exame 

tradicional do curso. 
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Na plataforma E-disciplinas também são disponibilizados os problemas resolvidos 

das P1 e P2 de anos anteriores. Os estudantes também elaboram de forma 

colaborativa os formulários que são impressos no verso da P1 e P2.  

As aulas presenciais são de resolução de problemas e os estudantes que 

participam ganham um adicional de 0,1 pontos na P1 ou P2. Os alunos também 

podem ganhar o mesmo adicional pela participação online. 

 

Objetivos 

 

Estudar a preferência ou não dos estudantes do curso de Cálculo II em relação ao 

método de ensino híbrido. Pesquisar a influência das autoavaliações online na nota 

final, como se compara com as provas tradicionais presenciais e se incentiva o estudo 

sistemático e a colaboração. Adicionalmente, o fato de precisar usar algum dispositivo 

eletrônico e ter conexão com internet para participar das atividades do curso pode ser 

um empecilho? 

 

Método 

 

Foram analisadas as notas na PC (Prova contínua), P1 e P2 dos 133 estudantes do 

curso de Cálculo II em 2018. Em todos os casos as mesmas foram normalizadas para 

facilitar a comparação entre as três turmas: Engenharia de Alimentos Diurno, 

Engenharia de Alimentos Noturno e Engenharia de Biossistemas. 

No mês de junho de 2019, foi enviado um e-mail a todos os estudantes do curso 

solicitando para responder uma enquete online [2]. Apenas 11 estudantes 

responderam, aproximadamente, 8% do público alvo. 

Dos participantes na enquete 36%, 36% e 28% corresponderam às turmas de 

Engenharia de Alimentos Diurno, Noturno e Biossistemas, respectivamente. 

Aproximadamente 64% se identificaram como sexo ñfemininoò e 36% ñmasculinoò. 

Sendo 82% do segundo ano na universidade e 18% do terceiro ano. Em relação à 

pergunta de onde frequentou a maior parte do ensino m®dio 82% disseram ñna rede 

privadaò contra 18% ñna rede p¼blicaò. 
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Resultados e Discussão 

 

Em rela­«o ¨ ñprova cont²nuaò (PC) t²nhamos as seguintes perguntas de pesquisa: 

 

1. A PC espelha a média das provas P1 e P2 (referência tradicional)? 

2. A PC melhora a nota final dos estudantes? 

3. A PC incentiva o estudo sistemático?  

4. A PC incentiva a colaboração? 

5. O fato de precisar usar algum dispositivo eletrônico e ter conexão com internet 

é um empecilho para responder a PC? 

 

A Figura 1 mostra as notas na PC em função das médias das notas nas provas P1 

e P2 dos 133 estudantes do curso de Cálculo II em 2018. Em todos os casos, as notas 

foram normalizadas para facilitar a comparação.                                                              

 

Figura 1. Notas na PC em função das médias das notas nas provas P1 e P2 dos 133 
estudantes do curso de Cálculo II em 2018. Em todos os casos as notas foram 

normalizadas para facilitar a comparação 
 

O cálculo do coeficiente de correlação linear de Pearson com os dados dos eixos 

das abcissas e das ordenadas da Figura 1 deu um valor de aproximadamente 0,53. 
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Isso pode ser interpretado como uma correla­«o ñmoderadaò [6]. Isto responderia a 

primeira pergunta de pesquisa de forma afirmativa. 

Analisando a posição dos pontos da Figura 1 em relação a reta que conecta os 

pontos (0, 0) e (10, 10) notamos que a maior parte dos pontos se encontra acima da 

mesma. Ou seja, a PC contribui para melhorar a nota final dos estudantes em geral 

(segunda pergunta de pesquisa). 

Porém, a Figura 1 também mostra que alguns estudantes apresentam uma nota na 

PC muito superior à nota média das provas P1 e P2 sugerindo que ñcolaramò na 

realização da PC. Na enquete 55% dos estudantes declaram não ter colado na PC 

ñNunca ou Quase Nuncaò. Os outros 45% declararam ter colado na PC ñDuas vezes 

no m°sò ou responderam ñN«o seiò. 

Dada a forma como é feita a PC ñcolarò n«o ® uma atitude necessariamente 

negativa sempre e quando o estudante também procure entender o porquê de ser 

essa a solu­«o de determinado problema. O ñcolarò pode estar correlacionado com a 

forma de estudo em grupo e o comportamento positivo de pedir ajuda quando os 

problemas são mais difíceis. 

Relativo à terceira pergunta de pesquisa a enquete perguntou se o método de 

Ensino Híbrido, com PC, teve um impacto positivo no item de ñEstudar com mais 

frequ°nciaò. As respostas foram 55% ñMuito Positivoò, 36% ñPositivoò e somente um 

estudante respondeu ñNada Positivoò. 

Quando o item a avaliar foi ñMe esfor­o mais no que estou aprendendoò 55% 

disseram que o impacto foi ñPositivoò, 18% ñMuito Positivoò, 18% ñN«o Seiò e apenas 

um estudante votou ñNada Positivoò. Resumindo, os alunos não somente estudam 

com mais frequência como também se esforçam mais devido as autoavaliações e ao 

ensino híbrido. 

Quando perguntados com que frequência você coopera com os colegas para 

estudar a disciplina, 18% responderam ñNunca ou Quase Nuncaò, 18% ñDuas Vezes 

no M°sò, 36% ñUma vez por Semanaò e 27% ñEm toda aulaò. Associando as respostas 

ñNunca ou Quase Nuncaò, ñDuas vezes no m°sò, ñUma vez por semanaò e ñEm toda 

aulaò com as notas 0, 1, 2 e 3, respectivamente, encontramos que a média ponderada 

correspondente a esta pergunta foi de 1,7 de 3 (67%). Com isto a resposta à quarta 

pergunta de pesquisa seria positiva. 

A Figura 2 mostra que o acesso ao E-disciplinas e as vídeo-aulas acontece tanto 

dentro como fora da FZEA-USP. Em outra pergunta relacionada a maior parte dos 

estudantes declararam usar dois ou mais dispositivos para acessar as atividades do 
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curso. Este resultado sugere uma resposta positiva para a quinta pergunta de 

pesquisa.  

 

Figura 2. Acesso ao E-disciplinas e as vídeo-aulas tanto dentro como fora da FZEA-  
 

Com relação ao método de ensino-aprendizagem, fizemos a seguinte pergunta 

(Figura 3): 

 

ñQue método de ensino-aprendizagem você prefere para a disciplina de Cálculo II? 

- Tradicional: SEM vídeo-aulas. Centrada no Professor e com participação mínima 

dos estudantes em sala de aula. Sem pontos extras por participação. 

- Semi Tradicional: COM vídeo-aulas. Centrada no Professor e com participação 

mínima dos estudantes em sala de aula. Sem pontos extras por participação. 

- Híbrido-I: COM vídeo-aulas. Aproximadamente 40% de participação dos 

estudantes em sala de aula com pontos extras pela participação presencial. 

- Híbrido-II: COM vídeo-aulas. Aproximadamente 50% de participação dos 

estudantes em sala de aula com pontos extras pela participação presencial.  

- Híbrido-III: COM vídeo-aulas. Aproximadamente 60% de participação dos 

estudantes em sala de aula com pontos extras pela participação presencial. 

- A distância: COM vídeo-aulas, sem aulas presenciais e pontos de participação e 

provas somente online. 

- Não sei.ò 
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Figura 3. Preferências dos estudantes em relação ao método de ensino-aprendizagem 
 

Aproximadamente 73% dos estudantes preferiram alguma forma de ensino híbrido 

contra 27% aos métodos tradicional ou semi tradicional. Nenhum estudante se 

manifestou a favor do ensino à distância. O uso de vídeo-aulas é apoiado por 91% dos 

alunos. 

Os resultados sugerem que a maior parte dos estudantes é a favor do uso da 

tecnologia e do ensino participativo. Porém, a mudança de paradigma, onde os alunos 

devem estudar com antecedência as aulas presenciais ainda causa resistência. Está 

sendo projetada uma repetição do estudo para o próximo semestre com um incentivo 

em pontos para os estudantes que participarem da enquete. 

 

Conclusão 

 

Embora o número de respostas dos estudantes à enquete tenha sido pequeno em 

relação ao público alvo os resultados apontam uma preferência pelo método de ensino 

h²brido. Em rela­«o ¨ ñprova cont²nuaò (PC) conclu²mos que ela espelha a m®dia das 

provas P1 e P2 (referência tradicional), melhora a nota final dos estudantes, incentiva 

o estudo sistemático e incentiva a colaboração. Adicionalmente o fato da necessidade 

de uso de algum dispositivo eletrônico e de conexão com internet não seja um 

empecilho para responder à PC.  
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Introdução 

Os conceitos de impacto ecológico e sustentabilidade faz nos dias de hoje uma 

grande pressão para que os sistemas produtivos sejam sustentáveis, de uma forma 

crescente e irreversível. Os consumidores estão atentos ao modo como materiais são 

produzidos e, normalmente dão preferência para empresas que atendam a estas 

exigências. Ser sustentável se tornou algo necessário para empresas que querem 

permanecer no mercado. 

Não é mais aceitável produção de bens de consumo sem a preocupação com os 

impactos socioambientais e econômicos que possam provocar, tanto em seu processo 

produtivo, quanto na geração de resíduos após consumo. As grandes empresas já 

perceberam esta mudança no comportamento do consumidor, e se esforçam para 

criar sistemas de produção que causem o menor impacto socioambiental possível.  

Este trabalho apresenta a importância do profissional ser preparado na 

Universidade para essa necessidade e apresenta um estudo sobre o conhecimento do 

impacto ecológico dos alunos de graduação em instituição referência no estado de 

São Paulo. 

 

Objetivos 

O objetivo deste estudo é mostrar a necessidade do profissional estar preparado 

para se enquadrar às leis e procedimentos para o mínimo de impacto no meio 

ambiente e, apresentar um estudo do conhecimento deste assunto dos alunos de 

graduação de Universidade referência no Estado de São Paulo. 

 

Método 

Utilizou-se como método a pesquisa bibliográfica para apresentar as principais 

exigências do mercado relativo ao tema. Para verificar o conhecimento dos alunos foi 

utilizado levantamento de dados através de pesquisa no sujeito estudado. 
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A aplicação dos questionários ocorreu por meio de formulário Google Forms 

divulgado amplamente em mídias sociais e e-mail institucional da unidade que 

contempla alunos (graduação e pós-graduação), funcionários e professores. 

Para contextualizar nosso estudo, apresentamos na Figura 1 a Faculdade de 

Zootecnia e Engenharia de Alimentos em números. A informação demonstrada nos 

esclarece a dimensão do Campus USP Pirassununga. 

 

Figura 1. Distribuição dos participantes do estudo 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

Fonte: Própria autoria ï baseado em dados dos questionários aplicados 

 

Resultados e Discussão 

A mudança da consciência quanto ao tema da sustentabilidade na última década 

emerge com a sistematização de questões a serem resolvidas que se tornam urgentes 

e obrigatórias e por isso exige que os profissionais da atualizada estejam engajados e 

preparados para o desenvolvimento e aplicação de seus conhecimentos (ELY, 2019). 

No que diz respeito à formação dos engenheiros, Cruickshank (2004) expressa que 

os profissionais dessa área devem ser capazes de tomar melhores decisões, sempre 

conduzindo os vários aspectos das questões socioeconômicos e ambientais 

relacionados à sua atividade. De acordo com Danna (1996), a deficiência na formação 

dos engenheiros oriundos das instituições brasileiras afeta diretamente o grau de 

desenvolvimento do país, visto que questões como aspectos práticos, conhecimentos 

gerenciais, administrativos sociais e ambientais são pouco explorados nas salas de 

aula. 

Diante da necessidade de formação de engenheiros com capacidade e 

responsabilidade, faz-se importante a função da Instituição de Ensino Superior, na 
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qualidade de formadora de mão de obra qualificada, ter regularmente, uma avaliação 

sobre esta demanda perante a sociedade e possíveis adequações. 

Os resultados foram expressos de acordo com as respostas dos questionários 

semiestruturados aplicados através da plataforma Google Forms divulgado em lista de 

e-mail institucional. O resultado apresentado compôs a amostra e obteve 231 

respostas. 

Entre os respondentes da pesquisa percebe-se a participação de 65 % de 

estudantes de graduação que foi objeto deste estudo. Os outros grupos registrados 

(alunos de pós-graduação e colaboradores) devem-se ao fato do formulário ter sido 

disponibilizado em link aberto da instituição permitindo que todos os participantes da 

instituição tivessem acesso.  

Na Figura 2, separados os alunos de graduação, sujeito do estudo apresenta-se a 

distribuição dos graduandos conforme o curso declarado na pesquisa. Percebe-se 

maior participação dos alunos dos cursos de medicina veterinária (36%) e engenharia 

de alimentos (32%). 

 

Figura 2. Distribuição dos alunos de graduação de acordo com o curso declarado 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Própria autoria ï baseado em dados dos questionários aplicados 

 

Na Figura 3, percebe-se que há uma distribuição heterogênea dos alunos de 

graduação. Houve a participação de todos os cursos em todos os períodos. Apenas 

não houve participação de alunos do primeiro período do curso de zootecnia. 
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Figura 3. Distribuição dos alunos de graduação de acordo com o período 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Própria autoria ï baseado em dados dos questionários aplicados 

Conhecimento sobre impacto ecológico do grupo estudado 

O segundo registro trata o conhecimento dos alunos de graduação da Faculdade de 

Zootecnia de Engenharia de Alimentos sobre as questões diretas aplicadas por meio 

de questionário, são elas: Na sua opinião, o quanto você julga saber sobre impacto 

ecológico e na sua opinião, o quanto você julga saber sobre sustentabilidade? Você 

acredita que seu conhecimento atual é necessário para aplicação na atividade 

profissional? O conhecimento que você possui sobre impacto ecológico, você obteve?  

Para que o respondente tivesse ampla condição de quantificar sobre o seu 

conhecimento de impacto ecológico foi utilizada uma grandeza linear com escala de 0 

a 10 (Figura 4).  

Na questão semelhante que registrou o conhecimento sobre sustentabilidade foi 

utilizada grandeza escalar linear com escala de 0 a 5 para que o respondente não 

fosse induzido a registrar a mesma numeração da questão anterior, já que os assuntos 

podem ser correlatos aos respondentes (Figura 5). 

Ao registrar a questão para que o respondente avaliasse se o conhecimento até o 

momento adquirido sobre impacto ecológico estava suficiente para o desempenho da 

atividade profissional, foi utilizado sistema de alternativa diretas sim/não (Figura 6). 

A questão que exigia ao respondente declarar sobre a obtenção de seu 

conhecimento sobre impacto ecológico oferecia quatro alternativas, são elas: disciplina 

do curso, busca pessoal, palestra/curso USP ou mídias (Figura 7). 

Na Figura 4, sobre o conhecimento do impacto ecológico percebe-se uma variação 

nas respostas que se encaixam em quase todos os pontos da escala linear. Para 
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melhor visualização dos gráficos agrupamos os resultados registrados de 0 a 5 na 

primeira coluna de dados. 

 

Figura 4. Conhecimento sobre impacto ecológico distribuído por curso de graduação 

FZEA/USP 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Própria autoria ï baseado em dados dos questionários aplicados 

 

Na Figura 5, sobre o conhecimento da sustentabilidade os resultados se 

concentram nos valores lineares de 3 a 5. 

 

Figura 5. Conhecimento sobre sustentabilidade distribuído por curso de graduação 
FZEA/USP 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Própria autoria ï baseado em dados dos questionários aplicados 
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A Figura 6 versa sobre o entendimento do graduando para verificar se, segundo a 

sua percepção, o conhecimento que o mesmo julga ter é suficiente para o exercício de 

sua atividade profissional. Em todos os cursos h§ o registro predominante do ñn«oò. 

 

Figura 6. O seu conhecimento atual é necessário para aplicação na atividade 
profissional 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Própria autoria ï baseado em dados dos questionários aplicados 

 

Na Figura 7, que procura elencar a fonte do conhecimento do graduando, observa-

se uma predominância do conhecimento advindo das mídias.  

 

Figura 7. Obtenção do conhecimento sobre impacto ecológico distribuído por curso de 
graduação FZEA/USP 

 

 

Fonte: Própria autoria ï baseado em dados dos questionários aplicados 
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Importância do Conhecimento sobre impacto ecológico do grupo estudado 

A terceira análise registra o conhecimento dos alunos de graduação da Faculdade 

de Zootecnia de Engenharia de Alimentos sobre as questões diretas aplicadas por 

meio de questionário, são elas: O quanto você considera importante saber sobre 

impacto ecológico para sua vida cotidiana e O quanto você considera importante saber 

sobre impacto ecológico para seu desenvolvimento profissional (curso de sua 

escolha). 

Nesta questão mesmo diante da semelhança das questões foi utilizado grandeza 

escalar linear com escala de 0 a 5 para perceber se o respondente considera o 

conhecimento sobre o impacto ecológico maior, menor ou igual importância na sua 

vida cotidiana ou vida profissional (Figuras 8 e 9).  

Na Figura 8, o graduando é questionado sobre a sua percepção particular sobre a 

importância do impacto ecológico para sua vida cotidiana. Percebe-se que os 

graduandos consideram importante saber sobre o impacto ecológico. 

 

Figura 8. Importância do impacto ecológico para a vida cotidiana distribuída por curso 
de graduação FZEA/USP 

 

 

Fonte: Própria autoria ï baseado em dados dos questionários aplicados 

Na Figura 9, em complemento a pergunta anterior, verifica-se a importância do 

conhecimento do impacto ecológico para o desempenho profissional. Percebe-se que 

o graduando entende essa importância como máxima. 
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Figura 9. Importância do impacto ecológico para a vida profissional distribuído por 
curso de graduação FZEA/USP 

 

 

 

Fonte: Própria autoria ï baseado em dados dos questionários aplicados 

 

Conhecimento sobre pegada ecológica do grupo estudado 

A quarta análise registra o conhecimento pegada ecológica dos alunos de 

graduação da Faculdade de Zootecnia de Engenharia de Alimentos sobre as questões 

diretas (múltipla escolha sim/não) aplicadas por meio de questionário, são elas: Você 

sabe o que é pegada ecológica? (Figura 10). 

Nesta seção acrescenta-se uma questão aberta opcional para que o respondente 

registrasse sobre a ñsua pegadaò. A quest«o foi registrada da seguinte forma: se tiver 

interesse em saber a sua pegada, faça o teste http://www.suapegadaecologica.com.br 

e conte para nós o seu resultado. Será muito importante saber. As respostas 

registradas conforme a Figura 10. 

 

Figura 10. Você sabe o que é pegada ecológica? - distribuído por curso de graduação 
FZEA/USP 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Própria autoria ï baseado em dados dos questionários aplicados 
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Na Figura 11 os graduandos são questionados quanto ao conhecimento sobre a 

pegada ecológica. Percebe-se que não há uma uniformidade entre os cursos. 80% dos 

alunos do curso de Medicina Veterinária e Zootecnia informam não saber sobre o 

assunto. Para os cursos de Engenharia de Alimentos e Engenharia de Biossistemas a 

porcentagem é menor que 60%. 

 

Figura 11. Qual é sua pegada ecológica - distribuído por curso de graduação 
FZEA/USP 

 

 

Fonte: Própria autoria ï baseado em dados dos questionários aplicados 

 

Considerações Finais 

O contato com o conceito e a vivência com o assunto estudado posiciona o 

profissional a ter condições de visualizar a experiência da Universidade e replicar 

futuramente nos seus locais de trabalho, promovendo assim a sustentabilidade e 

reduzindo os impactos gerados no meio ambiente.  

Através do estudo confirma-se a necessidade de uma maior difusão deste assunto 

na formação acadêmica, para que o graduando tenha confiança no desempenho de 

sua atividade e que suas decisões sejam pautadas em conhecimento para 

atendimento das exigências do mercado consumidor. 
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Introdução 

O maior desafio do homem, para sua sobrevivência na Terra, foi e tem sido a busca 

por alimento. Por sermos uma espécie onívora a dieta humana se modificou ao longo 

da história, mas as necessidades básicas por fontes de proteínas fizeram com que a 

caça fosse uma das reservas mais seguras de alimentos (Navarro, 2011). Dentre as 

inúmeras possibilidades de alimento, está a carne de coelho, que mesmo após longas 

modificações de seleção genética ainda pode fornecer alimento de elevada qualidade 

(Couto, 2002). Atualmente, ainda tendo o homem alcançado grandes feitos 

tecnológicos, o problema da fome ronda a humanidade e cerca de 124 milhões de 

pessoas estão em situação de escassez e até mesmo vivendo sob risco de morrer por 

inanição (Guterres e Silva, 2018). Sendo o coelho um animal precoce, que tem grande 

adaptabilidade em diversas regiões e de alta prolificidade, podemos apostar na 

cunicultura como uma alternativa para saciar parte da demanda de alimentos, 

principalmente em países subdesenvolvidos ou com pouco espaço para alojar as 

produções (Vieira, 1984). Além da fonte de proteína, o coelho nos oferece inúmeros 

coprodutos, atendendo desde a indústria cosmética e farmacêutica, ração para outros 

animais e até esterco confeccionado com as fezes (Vieira et al., 2010). Além desses, 

existe a possibilidade de emprego do animal na Zooterapia (pets), situação na qual o 

coelho apresenta maior possibilidade de liberdade de expressão de suas 

características comportamentais como espécie e próprias como individuo, pois já se é 

conhecido que coelhos, assim como outros animais, apresentam emoções e refletem 

seu ambiente em seu comportamento cognitivo (Broom e Fraser, 2010). A fim de 

conhecer melhor o comportamento da espécie Oryctolagus cuniculus, e para que se 

entenda como o coelho expressa suas emoções e o quanto o meio em que vivem 

afeta sua personalidade e desenvolvimento físico, esse trabalho permitiu aos 
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estudantes avaliar o comportamento de animais criados em granjas de produção 

comercial e em granjas de produção de animais zooterapeutas (pets), que constitui 

área em expansão e complementar na formação acadêmica. Foi utilizado o método 

comparativo e observativo do Etograma de comportamento, para avaliar índices de 

reatividade, estresse e reflexos próximos ao comum à espécie quando em bom nível 

de bem-estar (homeostase). 

 

Objetivo 

O objetivo do presente trabalho foi dar oportunidade aos estudantes de elaborar um 

etograma, através da descrição das atividades comportamentais realizadas, visando 

entender os comportamentos dos animais e o que os levou a manifestar tal ação. 

 

Método 

Baseado em técnicas de etologia (estudo do comportamento animal) foi elaborado, 

com definições adotadas pelo autor, um etograma, preenchido durante os períodos de 

observação do comportamento dos animais escolhidos. As observações aconteceram 

em alguns momentos mais frescos do dia e em horários mais quentes do dia. Sempre 

que possível, pela manhã, das 08h00min às 10h00min e no período da tarde das 

14h00min às 16h00min; permitindo que entendamos não só o quanto a estrutura física 

afeta os animais, mas a interação do animal com o clima em seu recinto, a estação 

climática, e o contato com humanos, visto que esses horários abranjam grande parte 

das atividades diárias de manejo em ambos os setores.  

Os coelhos reprodutores do Setor de Cunicultura da PUSP-FC são mantidos em 

Sistema Intensivo de Confinamento em gaiolas com um indivíduo em cada uma, 

exceto fêmeas em lactação. Os recintos são estruturas de grades de metal, com 

dimensões 1x1m. O que permite que o animal ande, se movimente, deite (em 

diferentes posições) e fique parcialmente em pé (se for adulto). E no caso das fêmeas, 

durante período de parto e de lactação é possível colocar um caixote de madeira 

(denominado) ninho, que permite que a fêmea cuide da cria com segurança e 

moderado conforto. 

Os animais de Zooterapia tiveram, durante o período da manhã, tempo fora dos 

recintos, que são estruturas parecidas com as dos animais de produção, em local 

cercado, com grama. Esse momento ao ar livre é chamado socialização, pois mais de 

um animal é mantido no ambiente para que haja interação e incentivo a atividades 

físicas, e até mesmo a possibilidade de contato interespécies, no caso com 
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Porquinhos da Índia (Cavia porcellus), pois no projeto também fazem parte do grupo 

de animais de Zooterapia. O espaço com grama tem entorno de 1,5m por 3m, e os 

animais podiam ter acesso à terra, o que os estimula a cavar e explorar o ambiente. 

As observações foram completamente visuais e a distância, sem interação do 

observador com os animais, sem incentivos a movimentos ou mudança de humor. 

 

Resultados e Discussão 

A partir dos dados periodicamente coletados, conforme o método descrito acima se 

pode verificar que coelhos respondem bem a diferentes estímulos, em diferentes 

ambientes e que tem fácil adaptação a atividades não convencionais, como no caso, 

as visitas a pacientes e internos de instituições de saúde e acolhimento social e 

atividades físicas fora do recinto convencional todas as manhãs, onde tinham 

liberdade para interagir em grupo e espaço para expressar comportamentos naturais 

da espécie quando em contato com solo. 

Foi observado também que, animais que vivem em sistema convencional de 

produção, têm menor contato com situações em que podem desenvolver 

comportamentos sociais e estímulos cognitivos, devido ao ambiente monótono em que 

vivem, prejudicando sua saúde e diminuindo expectativa de vida.  

Quando comparados especificamente animais das mesmas idades, por volta dos 

três anos, mas que vivem em diferentes ambientes é visível a influência do ambiente 

em sua saúde física e emocional. Os animais em sistema de produção têm problemas, 

mais comumente, de obesidade, feridas nas palmas das patas e artrites, já os animais 

de Zooterapia, apresentam melhores índices de saúde e menor comportamento de 

irritabilidade (Quadro 1). 
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                 Quadro1. Distribuição de atividades comportamentais 

Comportamentos mais frequentes na 

produção 

Dormindo 

Estereotipia 

Se lamber 

Retraído no canto 

Parado observando algo 

Elevar-se 

Orelha para trás (sinal irritabilidade) 

Batendo pata traseira  
Comportamentos mais frequentes da 

Zooterapia 

Receptivo a contato com humanos 

Explorando 

Comendo 

Pulando 

Esfregar pescoço em objetos/alguém 

Cavar 

Alongar membros 

 

Conclusão 

Os estudantes puderam conhecer melhor aspectos comparativos na produção de 

coelhos em diferentes condições. Coelhos são animais naturalmente gregários e 

necessitam de contatos físicos com o grupo em que vivem. Quando sozinhos, 

apresentam sinais de estresse e estereotipia. Concluímos que, é necessário haver 

uma grande mudança no sistema de produção, para que se permita ao animal ter 

convívio com o grupo e viver em ambiente que proporcione espaço físico necessário 

para atividades mínimas, garantindo maior longevidade dos animais. 
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Introdução 

 É sabido que o ingresso do aluno no ensino superior nem sempre é fácil. As 

festas, as novas amizades, a adaptação longe da família, a rotina de estudos, as 

matérias difíceis e reprovações podem tornar o primeiro ano de um calouro bem 

estressante e desanimador. Como forma de despertar o interesse do estudante pelo 

curso, o grupo PET Engenharia de Alimentos elaborou o Projeto de Colaboração na 

disciplina ñIntrodu­«o ¨ Engenharia de Alimentosò, em parceria com a professora 

responsável Profa. Dra. Cintia Bernardo Gonçalves. 

O Programa de Educação Tutorial (PET) pertence ao Ministério da Educação 

(MEC) e é formado por um grupo de alunos da graduação, com a tutoria de um 

docente. O PET trabalha baseado nos três pilares da formação acadêmica: ensino, 

pesquisa e extensão, com o propósito de melhorar a graduação (MINISTÉRIO DA 

EDUCAÇÃO, 2018). O PET Engenharia de Alimentos foi fundado em janeiro de 2014, 

na Faculdade de Zootecnia e Engenharia de Alimentos da USP pela Profa. Dra. Eliana 

Setsuko Kamimura e, atualmente, conta com a participação de 17 PETianos.  

O Projeto de Colabora­«o na disciplina de ñIntrodu­«o ¨ Engenharia de Alimentosò 

foi criado depois de uma pesquisa realizada pelo próprio grupo PET EA, que revelou 

uma elevada quantidade de alunos que estavam desistindo ou já pensaram em desistir 

em algum momento do curso. Os motivos foram diversos, no entanto, um deles era 

por conta do aluno não saber se havia optado pelo curso certo. Vendo estes 

resultados, o grupo elaborou o projeto com o propósito de incentivar os calouros a 
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continuarem cursando a Engenharia de Alimentos, através de aulas interativas, que 

ajudam o calouro a se familiarizar com as atividades que enfrentará, a fim de facilitar 

sua jornada ao longo da sua formação acadêmica.  

 

Objetivos 

Esta atividade em ensino teve como objetivo orientar os calouros sobre o curso de 

Engenharia de Alimentos, orientando sobre as atividades que os mesmos vivenciarão 

ao longo da graduação, proporcionando maior interesse e motivação pelo curso. Além 

disso, os PETianos também adquirem a oportunidade de desenvolver a oratória e a 

responsabilidade. 

 

Método 

As atividades ocorreram durante cinco dias e foram divididas ao longo do 1º 

semestre dos alunos do primeiro ano de Engenharia de Alimentos, das turmas diurno 

e noturno. As datas foram estabelecidas pela professora responsável pela disciplina 

de ñIntrodu­«o ¨ Engenharia de Alimentosò. No primeiro dia do projeto, o PET EA se 

apresentou aos calouros e ministrou a Oficina ñVoc° tem fome de qu°?ò, que foi 

baseada no ensino de Engenharia de Alimentos de acordo com Santos et al. (2018).  

Nesta atividade é contada a história de como surgiu a Engenharia de Alimentos, como 

ela funciona, porque é importante e algumas curiosidades, juntamente com a 

realização de duas análises sensoriais. 

No segundo dia, o grupo PET EA deu uma aula sobre fluxograma de 

processamento, explicando qual a sua importância no ramo alimentício e como 

organizá-lo da maneira correta. Depois disso, os alunos foram divididos em oito 

grupos, sendo que os temas foram escolhidos na aula seguinte. Para o terceiro dia, foi 

oferecida uma aula sobre shelf-life e quais os fatores que afetam a vida de prateleira 

de um alimento. Para descontrair, ao final da aula, realizou-se um quiz contendo 

perguntas relacionadas às aulas que foram ministradas, utilizando a ferramenta 

ñKahoot!ò. O vencedor do quiz pôde escolher o tema do seu próprio grupo, enquanto o 

segundo e terceiro lugares ganharam um brinde contendo doces.  

Os temas foram divididos em oito itens, que correspondiam a diferentes alimentos, 

previamente selecionados pelos integrantes do PET EA. Cada grupo de alunos 

sorteou um alimento sendo que um integrante do PET EA ficou responsável. Ao final 

do semestre, os alunos tiveram que apresentar sobre o processamento daquele 

alimento, contendo o fluxograma de processamento, as principais etapas para a 
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elaboração do produto, os principais equipamentos utilizados, os principais fatores que 

afetam a vida de prateleira e um vídeo relacionado ao tema. Além disso, foi 

disponibilizada aos alunos uma data na qual puderam tirar suas dúvidas antes da 

apresentação do projeto. 

No quinto e último dia, os integrantes do PET EA, juntamente com a professora 

responsável, avaliaram cada grupo individualmente utilizando critérios estabelecidos 

previamente e, foram feitas observações sobre cada projeto, dando notas de acordo 

com a apresentação.  

 

Resultados e Discussão 

 Analisando as apresentações individualmente, percebeu-se que a grande 

maioria dos calouros se dedicou bastante ao projeto e se mostrou muito interessada. 

O grupo PET EA recebeu muitos feedbacks positivos, não só dos calouros, mas 

também da professora. Como o projeto ainda é recente, não foi possível realizar uma 

nova pesquisa sobre a desistência dos alunos, porém acredita-se que com a 

continuidade do projeto, esta frequência de desistência irá diminuir cada vez mais. As 

Figuras 1A, 1B e 2 apresentam os alunos do PET, em 2018, na realização da oficina 

ñVoc° tem fome de qu°?ò. 

 

Figuras 1A e 1B. Alunos do primeiro ano de Engenharia de Alimentos do período 
diurno na Oficina ñVoc° tem fome de qu°?ò enquanto realizavam a análise sensorial de 

leite condensado (2018) 
 

  

Fonte: Autoria própria (2018) 

 

A B 
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Figura 2. PETianos apresentando a Oficina ñVoc° tem fome de qu°?ò para os alunos 
do primeiro ano de Engenharia de Alimentos do período diurno (2018) 

 

 

Fonte: Autoria própria (2018) 

 

As Figuras 3A e 3B apresentam os alunos do PET, em 2019, na realização da 

oficina ñVoc° tem fome de qu°?ò, para os calouros do curso de Engenharia de 

Alimentos do período diurno. A Figura 4, também apresentada ao mesmo grupo, 

demonstra o uso da ferramenta ñKahoot!ò. 

 

 

Figuras 3A e 3B. PETianos apresentando a Oficina ñVoc° tem fome de qu°?ò para os 
alunos do primeiro ano de Engenharia de Alimentos do período diurno (2019) 

 

  

Fonte: Autoria própria (2019) 
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Figura 4. PETianos realizando o quiz com a ferramenta ñKahoot!ò para os estudantes 

do primeiro ano de Engenharia de Alimentos do período diurno (2019) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoria própria (2019) 

  

Conclusão 

Concluiu-se que os calouros conseguiram aprimorar suas habilidades de 

comunicação (oratória), adquirir conhecimento sobre diferentes processamentos de 

diversos alimentos, incluindo equipamentos, parâmetros de processamento, 

operações unitárias, entre outros, e despertaram o interesse pelo curso de Engenharia 

de Alimentos. 

Os PETianos também tiveram a oportunidade de trabalhar com ferramentas 

interativas, treinar a oratória e ter a responsabilidade de auxiliar vários grupos de 

estudantes. 
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Introdução 

A disciplina de Produção e Preservação de Animais Silvestres tem como principal 

objetivo apresentar ao aluno aspectos gerais da fauna brasileira, bem como a 

necessidade de sua preservação e interação com o meio, além de, contribuir para a 

formação do conhecimento de criação e manejo de alguns animais silvestres. Esta 

disciplina é optativa na grade curricular do curso de Zootecnia da Faculdade de 

Zootecnia e Engenharia de Alimentos da Universidade de São Paulo (FZEA/USP), e 

desta maneira os alunos que a escolhem geralmente são mais maduros e facilitam o 

trabalho do docente.  

O Campus da USP, localizado em Pirassununga, São Paulo, possui uma área de 

2.269 ha, ocupada por diferentes fisionomias de cerrado, além de área de cultivo e 

pastagens. As florestas preservadas (cerrado senso stricto, cerradão (80%), 

fragmentos de matas mesófilas semidecíduas e mata ciliar) correspondem à cerca de 

30% da área total ou 705 ha, onde lagoas e cursos d'água ocupam cerca de 50 ha. 

Dentre as 202 espécies de aves já catalogadas, encontram-se algumas ameaçadas de 

extinção a nível estadual (GUSSONI, 2003). As mais de 20 espécies de mamíferos e 

répteis aqui encontrados, como, por exemplo, o Jacaré do papo-amarelo (Caiman 

latirostris), certificam esta área como importante ponto de refúgio dos animais 

silvestres na região, tendo em vista a expansão agrícola, principalmente do cultivo de 

cana-de-açúcar (MORO et al., 2004). 

Além disso, o tráfico de animais causa impactos significativos, dentre os quais se 

destaca a redução da abundância de determinadas populações, sendo, a captura 

excessiva, a segunda principal causa da redução populacional de várias espécies, 

perdendo apenas para a degradação e a redução dos habitats provocadas pelo 

desmatamento. Como consequência, os ecossistemas sofrem modificações nas 
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estruturas das comunidades que, com suas populações reduzidas podem não mais 

desempenhar sua função ecológica (RIBEIRO & SILVA, 2007). 

O desenvolvimento da metodologia de pesquisa a campo, para a observação de 

animais silvestres no conteúdo da disciplina, é de suma importância, pois promove a 

interação do aluno com o ambiente e desperta seu interesse tanto nas aulas teóricas 

quanto nas aulas práticas. 

O significado de ensinar e aprender a pesquisar sempre foi uma preocupação dos 

docentes de Metodologia de Pesquisa. O frequente ir e vir da teoria à prática e da 

prática à teoria, participando de aulas, discussões, orientações e de bancas de 

avaliação de investigações, consolidaram algumas indagações sobre formas mais 

eficazes para ensinar e aprender pesquisa e, como o aluno vê o seu próprio modo de 

aprender a pesquisar (SOUBHIA et al., 2007).  

O termo pesquisa, segundo Bagno (1999), significa procurar; buscar com cuidado; 

procurar por toda a parte; informa-se; inquirir; perguntar; indagar bem; aprofundar na 

busca. 

Barros (2001) define pesquisa como um processo que objetiva entrar em contato 

com realidades desconhecidas ou pouco conhecidas, revelando suas características e 

peculiaridades, observando critérios específicos e com uma metodologia de trabalho. 

De acordo com Moraes (1998), a utilização da pesquisa em sala de aula implica em 

transformar os encontros entre os sujeitos em oportunidades de diálogo. Isto 

possibilitará a construção e reconstrução de conhecimento através do permanente 

questionamento dos conhecimentos que os componentes do grupo já possuem. 

Alves (2001) também defende que a pesquisa se torna um eixo essencial na 

formação de profissionais; e, para Demo (2003), a educação pela pesquisa é um 

processo de formação de competência humana, baseado num critério diferencial, o 

questionamento reconstrutivo, que engloba teoria e prática, qualidade formal e política, 

inovação e ética. Educar pela pesquisa é repensar e reestruturar a formação dos 

profissionais, partindo da necessidade de superar a aula caracterizada pela simples 

cópia. Neste processo são valorizadas a formação interdisciplinar e a interação 

cooperativa ï participativa que capacitam os indivíduos a evoluírem positivamente 

(GALIAZZI & MORAES, 2002). 

O objetivo deste trabalho foi observar o comportamento e o desenvolvimento dos 

alunos com a introdução de uma metodologia de pesquisa a campo, na disciplina 

Produção e Preservação de Animais Silvestres, das espécies silvestres que habitam o 
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Campus da USP de Pirassununga, levando o conhecimento sobre metodologias de 

observação a campo e sobre os animais silvestres para a sala de aula. 

 

Métodos 

Este trabalho foi realizado na disciplina de Produção e Preservação de Animais 

Silvestres da FZEA/USP em duas etapas. Na primeira, a metodologia foi aplicada aos 

alunos da disciplina e avaliada através de questionário e discussões em sala de aula; 

na segunda etapa, após as modificações sugeridas e discutidas, foi novamente 

aplicada esta metodologia de ensino. 

Durante os dois anos do projeto foi elaborada e aperfeiçoada uma ficha para 

registro das observações da pesquisa a campo, na qual os alunos organizados em 

duplas, foram responsáveis pela observação de uma determinada espécie animal, 

podendo ser ave, mamífero ou réptil. Essa ficha foi utilizada para anotação das 

observações feitas no Campus com a espécie escolhida. Os alunos rastrearam 

pegadas e fezes, observaram os animais com binóculos e registraram com máquinas 

fotográficas e filmadoras. 

Ao final da disciplina foi aplicado aos alunos, um questionário (Figura 1), para 

avaliação da inclusão da metodologia de ensino-pesquisa e do desempenho do grupo 

frente a este novo desafio. 

 

Resultados e Discussão 

Em ambos os anos, ao analisarmos as respostas do questionário (Figura 1), vimos 

que a implantação dessa metodologia foi de total sucesso e o tempo para o 

desenvolvimento desta atividade foi ideal. Porém 58% dos alunos da disciplina tiveram 

dificuldades para visualizar os animais escolhidos, principalmente aqueles que 

apresentam hábitos noturnos. Isso pode ser explicado pela falta de uso de armadilhas 

fotográficas que facilitam a captura de imagens sem que haja necessidade de 

manipular a câmera. 

Apesar disso, 100% dos alunos consideraram ter um bom ou ótimo desempenho 

através da busca de informações das espécies de animais escolhidos, tanto em 

pesquisas realizadas em Internet, livros, bibliotecas, revistas, entre outros, como na 

observação mais detalhada do meio ambiente e dos animais existentes no Campus da 

USP de Pirassununga, adquirindo uma maior sensibilidade em relação à observação 

de animais silvestres.  
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Figura 1. Resultado do questionário de avaliação aplicado aos alunos da disciplina 
ñProdu­«o e Preserva­«o de Animais Silvestresò, do curso de Zootecnia, participantes 

do Projeto Ensinar com Pesquisa 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Conclusões 

 

 

 

 

Concluímos que, a inclusão dessa metodologia de ensino com pesquisa a campo, 

na disciplina de Produção e Preservação de Animais Silvestres no curso de Zootecnia 

da FZEA/USP, teve pleno êxito, pelas mudanças de comportamento e atitude dos 

alunos no decorrer do oferecimento da disciplina. O resultado foi satisfatório, pois os 

alunos aumentaram o interesse e os conhecimentos sobre a fauna local e, como 

consequência, adquiriram maior respeito pelo meio ambiente em que vivem. 

 

 

 

 

 

 

Perguntas Respostas

4. Esta atividade levou-o a 

buscar mais informações 

sobre a espécie escolhida 

para o estudo?

1. O que você achou da 

introdução desta atividade 

de pesquisa no curso?

2. Você considera ideal o 

tempo disponível para a 

execução desta atividade?

3. Você teve dificuldade 

para desenvolver esta 

atividade durante o curso? 

Quais?

5.Você foi a nossa 

biblioteca?

35%

65%

Muito Bom

Bom

96%

4%

sim não

42%

58%

Não Sim

80%

20% Visualiza

ção do

animal

outras

37%

63%

sim 

não

4%

88%

8%

Sim

Sempre observei

não

100%

Sim
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RESUMO 
 

O descarte inadequado de resíduos gerados pelas atividades agropecuárias pode 

acarretar em diversos problemas ambientais, entre eles, a contaminação de lençóis freáticos e 

do solo, em decorrência da eliminação incorreta de dejetos animais.  No Brasil, por ano, são 

produzidos milhões de toneladas de resíduos orgânicos provenientes de animais estabulados 

(aves, suínos, bovinos). A quantidade de dejetos produzidos diariamente por bovinos de leite, 

por exemplo, é um dos maiores problemas em sistemas de manejo intensivo. A preocupação 

com o meio ambiente conduz à procurar alternativas para a melhor destinação destes resíduos. 

Dentre as alternativas para amenizar este impacto, encontra-se a construção de minhocários.  

A partir da identificação desses processos, os estudantes do Grupo PET-Zootecnia da 

FZEA/USP, desenvolveram a ideia de aproveitar os resíduos gerados pelas produções animais 

do Campus USP Fernando Costa de Pirassununga/SP, de forma funcional e ambientalmente 

sustentável, usando minhocas para transformar o esterco em húmus. Após alguns ciclos de 

maturação do húmus, diversos resultados foram alcançados, tais como: reciclagem de três 

toneladas de dejetos por ciclo; maior visibilidade e reconhecimento das autoridades; produção 

de 1,8 toneladas de húmus; engajamento e estreitamento da afetividade dos PETianos; novas 

oportunidades de pesquisas científicas. Atualmente, existem três minhocários em 

funcionamento e um projeto para construção de mais três unidades, até o fim de 2019, 

produzindo Húmus, permitindo a realização de dois projetos de pesquisa e, ainda, são 

realizados debates e estudos, inclusive com práticas de campo, como dinâmica de formação 

complementar para os estudantes do PET- Zootecnia, das Escolas Técnicas Estaduais (ETEC) 

e, demais estudantes interessados. A indissociabilidade da tríade educacional (ensino, 

pesquisa e extensão), que é uma diretriz para o programa PET, foi o objetivo que permeou a 

proposta e o desenvolvimento do projeto.  

Palavras chave: minhocários, utilização de resíduos, zootecnia sustentável 




